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Enquadramento

https://portal.uab.pt/dsd/wp-content/uploads/sites/19/2025/12/D297-R-2025_Politica-de-Ciencia-Aberta-da-UAb.pdf


Dados que são utilizados como fontes primárias para apoiar 

inquéritos técnicos ou científicos, investigação, bolsas de estudo ou 

atividades artísticas, e que são utilizados como prova no processo 

de investigação e/ou são comumente aceites na comunidade de 

investigação como necessários para validar as conclusões e os 

resultados da investigação. 

Todos os outros conteúdos, digitais e não digitais, têm potencial para 

se tornarem dados de investigação. 

Dados experimentais
Dados de observação
Dados operacionais
Dados secundários
Dados governamentais
Dados de monitorização
Dados processados
Dados reutilizados

Dados de investigação
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Dados de investigação

No universo dos dados de investigação no 
contexto da Ciência Aberta coabitam 
diferentes tipos de dados.
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É parte integrante do leque de boas práticas das boas práticas científicas 
MAS …

É necessário implementar uma metodologia para gerir os dados.

Porquê?

• Facilitar o desenvolvimento da investigação

• Preservar os dados a longo prazo

• Possibilitar a sua reutilização

• Cumprir requisitos institucionais e de financiadores
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Gestão de Dados de Investigação (GDI)



Benefícios concretos

Ciência transparente, inclusiva e aberta

Gerir bem os dados aumenta a qualidade, a transparência e o impacto da investigação

• Melhorar a descoberta e visibilidade dos dados

• Atribuir DOI e garantir citabilidade

• Promover colaboração científica

• Aumentar o impacto da investigação

• Reforçar a transparência e reprodutibilidade
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Os princípios FAIR ajudam a tornar os dados encontráveis, acessíveis, interoperáveis e reutilizáveis
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Gestão de Dados de Investigação (GDI)
Ciência transparente, inclusiva e aberta



Dados abertos não são necessariamente dados FAIR, tal 
como dados FAIR não são necessariamente dados abertos. 

O objetivo consiste em promover dados que sejam 
simultaneamente tão abertos quanto possível e tão fechados 
quanto necessário, garantindo simultaneamente a sua 
encontrabilidade, acessibilidade, interoperabilidade e 
reutilização.
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Gestão de Dados de Investigação (GDI)
Ciência transparente, inclusiva e aberta



Ciclo de vida dos dados
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① Planear e Conceber
• Plano de Gestão de Dados (PGD)
• Requisitos éticos e legais
• Recursos e responsabilidades

② Recolher e Capturar
• Recolha de dados
• Criação de metadados
• Controlo de qualidade

③ Processar e Analisar
• Limpeza dos dados
• Análise e interpretação
• Documentação dos processos

④ Armazenar e Preservar
• Armazenamento seguro
• Cópias de segurança
• Preservação digital

⑤ Partilhar e Publicar
• Depósito em repositórios
• Licenciamento dos dados
• Atribuição de DOI

⑥ Descobrir, Reutilizar e Citar
• Descoberta dos dados
• Reutilização responsável
• Citação e reconhecimento

Ciclo de vida dos dados
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Refletir sobre produção, preservação e partilha de dados

Identificar financiamento, equipa e requisitos técnicos

Criar o Plano de Gestão de Dados (PGD), quando exigido ou recomendado

Definir papéis e responsabilidades na gestão dos dados

Prever custos de curadoria, armazenamento e preservação

1. Planeamento
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Assegurar o consentimento informado quando aplicável

Seguir padrões de metadados reconhecidos internacionalmente

Reutilizar dados existentes de forma ética e documentada

Organizar ficheiros com versionamento e segurança e privilegiar formatos abertos

Documentar o tratamento dos dados, garantindo rastreabilidade e transparência

2. Recolha, organização, processamento e análise
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3. Publicação, partilha e preservação

Determinar direitos de autor e licenças adequadas

Depositar os dados em repositórios confiáveis

Criar metadados normalizados

Migrar para formatos abertos e interoperáveis e manter cópias de segurança

Garantir preservação a longo prazo e a integridade dos dados
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Explorar catálogos de dados

Verificar licenças e condições de acesso

Citar corretamente os conjuntos de dados reutilizados

Promover o uso dos dados em investigação, ensino e aprendizagem

4. Reutilização
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• Documento que descreve como os dados serão criados, recolhidos, reutilizados, 
guardados,

• preservados, abertos ou destruídos.

• Inclui questões de acesso, legais, éticas…

• Antecipa as necessidades e requisitos ao longo de um projeto de investigação numa 
determinada equipa, instituição ou organização.

• Descreve políticas e métodos que são aplicados aos dados durante as múltiplas etapas 
do ciclo de vida de dados

Plano de Gestão de Dados (PGD)
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Elementos Essenciais de um PGD

Descrição dos conjuntos de dados a recolher ou reutilizar

• Como os dados serão recolhidos ou produzidos e/ou como os dados 
existentes serão reutilizados?

• Que dados (tipos, formatos, volumes…) serão recolhidos ou produzidos?
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Documentação e qualidade dos dados 

• Que metadados e documentação (ex. : a metodologia de recolha de dados e o 
modo de organização dos dados) acompanharão os dados?

• Que medidas de controlo da qualidade dos dados serão utilizadas?
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Armazenamento e backup durante o processo de investigação 

• Como é que os dados e metadados serão armazenados durante o processo 
de investigação?

• Como é que a segurança dos dados e a proteção de dados sensíveis serão 
tratadas durante a investigação?
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Elementos Essenciais de um PGD



Requisitos legais e éticos, códigos de conduta 

• Se forem tratados dados pessoais, como será assegurado o cumprimento da 
legislação relativa aos dados pessoais e à proteção dos dados?

• Como serão geridas outras questões jurídicas, como os direitos de 
propriedade intelectual? Que legislação é aplicável?

• Como serão tidas em conta as possíveis questões éticas e códigos de 
conduta a seguir?
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Partilha de dados e preservação a longo prazo

• Como e quando os dados serão disponibilizados em acesso aberto? Há lugar a 
restrições à partilha de dados ou motivos para embargo?

• Como serão selecionados os conjuntos de dados para preservação e onde será 
assegurada a preservação a longo prazo (repositórios e arquivos de dados)?

• Que métodos ou ferramentas de software serão necessários para aceder e usar os 
dados?

• Como é que será assegurado o registo de identificadores persistentes para dados?
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Responsabilidades e recursos em matéria de gestão de dados

• Quem (função, cargo e instituição) será responsável pela gestão dos dados (ou 
seja, o administrador de dados)?

• Que recursos (financeiros e de tempo) serão dedicados à gestão de dados e à 
garantia de que os dados são FAIR?
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O aspeto que um PGD terá quando estiver concluído não é universal. 

Trata-se de um documento"vivo" que muda em função das necessidades de um 
projeto e dos seus participantes. 

>>> É atualizado ao longo do projeto para garantir que acompanha essas 
alterações ao longo do tempo e que reflete o estado atual do projeto.
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Elementos Essenciais de um PGD



• Os PGD podem ser publicados enquanto resultados da investigação
• Os próprios PGD podem ser tornados FAIR:

Pode obter um DOI para o seu PGD, publicando-o no Zenodo, por exemplo, ou no 
repositório institucional da sua Universidade.
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Boas práticas | Requisitos

✓Os PGD são documentos que agregam 
a informação relativa à política de GDI 
de um determinado projeto de 
investigação.
✓Estimulam um bom planeamento e 

permitem a rastreabilidade entre 
atividades e atores.
✓Podem acelerar e simplificar os 

processos de investigação, assegurando 
a sua integridade.

✓Agências de financiamento encorajam 
a submissão de PGDs nas candidaturas 
ou obrigam à apresentação de planos 
nos primeiros meses do projeto.
✓Os PGDs devem seguir modelos 

definidos pelas agências de 
financiamento.
✓Existe monitorização do cumprimento 

e validação dos requisitos por parte 
das entidades financiadoras.
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FINANCIADORES
• Obrigatório nos projetos Horizonte Europa e ERC (financiados pela CE).

▪ Recomendado pela FCT, devendo ser verificados os requisitos específicos de 
cada aviso.

INSTITUIÇÕES 

• Mandatos nacionais e institucionais no espaço europeu de investigação.

• Frequentemente exigido como parte dos requisitos de doutoramento.
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https://www.scienceeurope.org/our-resources/practical-guide-to-the-international-alignment-of-research-data-management/

Mensagem-chave |  Verificar sempre o aviso, o regulamento e as condições do financiamento.
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Partilha de dados | A FCT recomenda a partilha dos dados primários e de outros materiais produzidos.

Na candidatura, a FCT sugere a inclusão de um plano de gestão de dados e de outros resultados da
investigação.

Mensagem-chave |  Verificar sempre o aviso, o regulamento e as condições do financiamento.

https://www.fct.pt/wp-content/uploads/2023/01/PoliticaAcessoAberto_Dados.pdf
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Operacionalizar a rede portuguesa de apoio à Gestão de Dados de Investigação

Capacitar e viabilizar comunidades de prática em rede

Desenvolver uma cultura nacional de dados de investigação alinhada com os princípios
FAIR e a EOSC

https://redata.pt/

Recursos e Apoio à Gestão de Dados
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https://redata.pt/


RE.DATA e recursos

https://portal.uab.pt/dsd/dados-de-investigacao/
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RE.DATA e recursos

https://portal.uab.pt/dsd/plano-de-gestao-de-dados/
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Apoio à Gestão de Dados de Investigação
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Recursos e Apoio à Gestão de Dados

https://zenodo.org/communities/doutoramento/records?q=&l=list&p=1&s=10&sort=newest
https://repositorioaberto.uab.pt/collections/f9906d83-ad74-41f5-ab4e-c2e446ed6ea1
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Recursos e Apoio à Gestão de Dados



https://polen.fccn.pt/servico/polen-blueprint/
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Recursos e Apoio à Gestão de Dados



Mensagem prática | Investigadores da UAb

Antecipar e assegurar a gestão dos dados na preparação e execução do projeto

03

1

Verificar os requisitos dos financiadores e da UAb
2

Identificar os dados que o projeto irá gerar, recolher ou reutilizar
3

Planear a gestão dos dados desde a candidatura, quando aplicável4

Ideia final | O PGD deve integrar o planeamento do projeto, não ser tratado apenas como formalidade.



Plano de Gestão de Dados

Proteção de dados

Questões legais e condições de acesso

Versões

Controlo e rastreabilidade das alterações

Infraestrutura

Armazenamento e gestão de dados

Software

Ferramentas adequadas ao tratamento e 
preservação

Mensagem prática | Investigadores da UAb
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Plano de Gestão de Dados
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Vamos conversar!?



DSDI  |  DSAP 

maria.carvalho@uab.pt

stela.rato@uab.pt
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Muito obrigada!

mailto:maria.carvalho@uab.pt
mailto:stela.ratoo@uab.pt
mailto:stela.ratoo@uab.pt

	Diapositivo 1: G    ÃO DE DADOS DE INVESTIGAÇÃO
	Diapositivo 2
	Diapositivo 3
	Diapositivo 4
	Diapositivo 5
	Diapositivo 6
	Diapositivo 7
	Diapositivo 8
	Diapositivo 9
	Diapositivo 10
	Diapositivo 11
	Diapositivo 12
	Diapositivo 13
	Diapositivo 14
	Diapositivo 15
	Diapositivo 16
	Diapositivo 17
	Diapositivo 18
	Diapositivo 19
	Diapositivo 20
	Diapositivo 21
	Diapositivo 22
	Diapositivo 23
	Diapositivo 24
	Diapositivo 25
	Diapositivo 26
	Diapositivo 27
	Diapositivo 28
	Diapositivo 29
	Diapositivo 30
	Diapositivo 31
	Diapositivo 32
	Diapositivo 33
	Diapositivo 34
	Diapositivo 35
	Diapositivo 36
	Diapositivo 37
	Diapositivo 38
	Diapositivo 39

